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RESUMO 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar de que forma as competências e habilidades 

exigidas nas vagas de estágio em ciências contábeis estão em conformidade com as novas 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) do curso. A pesquisa se caracteriza como descritiva, 

documental e de abordagem qualitativa. Os dados foram coletados por meio da análise de 21 

anúncios de vagas de estágio divulgados em plataformas digitais de recrutamento, como 

LinkedIn, Indeed e InfoJobs. Para o tratamento dos dados, utilizou-se a técnica de análise de 

conteúdo proposta por Bardin (2011), permitindo a identificação e categorização das 

competências técnicas e comportamentais requeridas pelas organizações. Os resultados 

evidenciaram que as competências técnicas mais demandadas estão relacionadas ao 

conhecimento básico em contabilidade, domínio de Excel, rotinas fiscais e contábeis, 

conciliação bancária e utilização de sistemas informatizados. No âmbito das competências 

comportamentais, destacaram-se organização, proatividade, comunicação, responsabilidade, 

atenção aos detalhes e trabalho em equipe. A análise comparativa demonstrou alinhamento 

parcial entre as exigências do mercado e as competências previstas nas novas DCNs, 

especialmente quanto às competências técnicas, tecnológicas e socioemocionais. Entretanto, 

competências relacionadas ao pensamento crítico, liderança, criatividade e visão estratégica 

apareceram com menor frequência nas vagas analisadas. Conclui-se que o estágio 

supervisionado desempenha papel fundamental na articulação entre teoria e prática, 

contribuindo para o desenvolvimento das competências profissionais exigidas pelo mercado, 

ao mesmo tempo em que evidencia desafios para o fortalecimento de competências analíticas e 

estratégicas na formação do contador. 

 

Palavras-chave: Ciências Contábeis. Estágio Supervisionado. Competências Profissionais. 

Diretrizes Curriculares Nacionais. Mercado de Trabalho.
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ABSTRACT 

 

 This study aimed to analyze how the competencies and skills required in accounting internship 

positions are aligned with the new National Curriculum Guidelines (DCNs) for Accounting 

programs in Brazil. The research is characterized as descriptive, documentary, and qualitative 

in nature. Data were collected through the analysis of 21 internship job advertisements 

published on digital recruitment platforms, such as LinkedIn, Indeed, and InfoJobs. Content 

analysis, based on Bardin (2011), was used to identify and categorize the technical and 

behavioral competencies required by organizations. The results showed that the most 

frequently demanded technical competencies include basic accounting knowledge, proficiency 

in Excel, tax and accounting routines, bank reconciliation, and the use of computerized systems. 

Regarding behavioral competencies, organization, proactivity, communication, responsibility, 

attention to detail, and teamwork stood out. The comparative analysis revealed a partial 

alignment between market requirements and the competencies established by the new DCNs, 

particularly concerning technical, technological, and socio-emotional competencies. However, 

competencies related to critical thinking, leadership, creativity, and strategic vision appeared 

less frequently in the analyzed internship positions. The study concludes that supervised 

internships play a fundamental role in integrating theory and practice, contributing to the 

development of professional competencies required by the labor market while highlighting 

challenges related to strengthening analytical and strategic competencies in accounting 

education. 

 

Keywords: Accounting Education. Supervised Internship. Professional Competencies. National 

Curriculum Guidelines. Labor Market. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Pesquisas realizadas no Brasil têm evidenciado a existência de lacunas entre o processo 

de formação acadêmica dos estudantes de ciências contábeis e as exigências do mercado de 

trabalho, especialmente no que se refere ao desenvolvimento de competências e habilidades 

práticas necessárias ao exercício profissional (Pires; Ott; Damacena, 2010; Santos et al., 2014). 

Nesse contexto, muitos acadêmicos enfrentam dificuldades na transição entre o ambiente 

universitário e o ambiente organizacional, em razão da limitação de experiências práticas 

durante a graduação, o que pode gerar insegurança e obstáculos na inserção profissional 

(Ferreira; Angonese, 2015). 

Essa problemática se intensifica diante das rápidas transformações econômicas, 

tecnológicas e sociais, que exigem profissionais mais qualificados, adaptáveis e 

estrategicamente orientados. Nesse contexto de digitalização e uso intensivo de dados, o 

contador amplia sua atuação para além das atividades técnico-operacionais, passando a 

demandar competências em análise de dados, pensamento crítico, comunicação e domínio de 

tecnologias digitais para apoiar decisões estratégicas (Fahl; Manhani, 2006). Como destacam 

Imjai (2024) e Satjawisate et al. (2025), a transformação digital, o uso de Big Data, inteligência 

artificial e tecnologias financeiras vêm redefinindo o perfil do profissional contábil, exigindo 

habilidades analíticas e competências digitais para atuação em ambientes organizacionais 

complexos e dinâmicos. 

A contabilidade, enquanto ciência social aplicada, acompanha a evolução das 

organizações e da sociedade, demandando constante atualização e aprimoramento de seus 

profissionais. Nesse sentido, torna-se essencial que o processo de formação acadêmica esteja 

alinhado às demandas do mercado e às novas exigências profissionais, preparando os estudantes 

para os desafios contemporâneos da profissão e para uma atuação ética, crítica e socialmente 

responsável (Castro; Echternacht; Brito, 2009). 

Nesse cenário, destacam-se as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) do curso de 

ciências contábeis, que estabelecem as competências e habilidades a serem desenvolvidas ao 

longo da formação, com o propósito de formar profissionais com visão técnica, ética, crítica e 

estratégica. As novas DCNs reforçam a importância da integração entre teoria e prática, do 

desenvolvimento de competências técnicas e comportamentais, da utilização de tecnologias da 

informação e da capacidade de análise e interpretação das informações contábeis, com foco na 

atuação em diferentes contextos organizacionais (Brasil, 2024). 
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O estágio curricular supervisionado, vivenciado pelos estudantes no ambiente 

organizacional, assume papel importante no processo formativo dos futuros profissionais, pois 

constituem espaço privilegiado de articulação entre universidade e mercado de trabalho. Por 

meio do estágio, os estudantes têm a oportunidade de vivenciar situações reais, desenvolver 

competências técnicas e socioemocionais e aplicar conhecimentos adquiridos ao longo da 

graduação, contribuindo para a consolidação das competências previstas nas DCNs e para a 

formação integral do futuro profissional contábil (Sousa; Miranda, 2019). 

Diante desse contexto, o objetivo do estudo é analisar de que forma as competências e 

habilidades demandadas nas vagas de estágio na área de contabilidade estão em conformidade 

com as novas DCNs do curso, buscando identificar convergências, lacunas e possíveis desafios 

para o alinhamento entre formação acadêmica e demandas do mercado de trabalho. 

Considerando as lacunas entre formação acadêmica e demandas do mercado (Ferreira; 

Angonese, 2015) e das transformações tecnológicas que vêm redefinindo o perfil do contador 

(Fahl; Manhani, 2006; Imjai, 2024; Satjawisate et al., 2025), torna-se relevante analisar se as 

competências exigidas nas vagas de estágio estão alinhadas às novas DCNs (Brasil, 2024). 

Considerando que o estágio constitui espaço estratégico de articulação entre teoria e prática 

(Sousa; Miranda, 2019), este estudo se justifica por contribuir para o aprimoramento curricular 

e para o fortalecimento da formação por competências, reduzindo o distanciamento entre 

universidade e mercado de trabalho. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 Habilidades e Competências Exigidas pelo Mercado de Trabalho 

 

O conhecimento pode ser compreendido como o resultado da interação entre o indivíduo 

e o contexto em que está inserido, sendo construído por meio de experiências, vivências e 

processos sociais de aprendizagem. No âmbito da formação em ciências contábeis, o 

conhecimento constitui a base teórica que possibilita ao estudante compreender os fenômenos 

patrimoniais, econômicos e financeiros, fundamentando sua atuação técnica e profissional 

(Addad; Borges-Andrade, 2004). 

De forma mais específica, o conhecimento é desenvolvido a partir da identificação, 

organização e interpretação de dados que, quando contextualizados, transformam-se em 

informações. Essas informações, ao serem processadas e assimiladas cognitivamente, 

possibilitam a construção do conhecimento, que pode ser aplicado na resolução de problemas 

e na tomada de decisões no ambiente organizacional. Na área contábil, esse processo é essencial 

para que o futuro profissional compreenda rotinas contábeis, fiscais e financeiras, inclusive 

aquelas vivenciadas nas atividades de estágio (Davenport; Prusak, 1998). 

Entretanto, o domínio do conhecimento técnico, isoladamente, não garante uma atuação 

profissional competente. Torna-se necessário o desenvolvimento de habilidades, entendidas 

como a capacidade de aplicar o conhecimento de forma prática e eficaz. No contexto das vagas 

de estágio em contabilidade, essas habilidades podem envolver a realização de registros 

contábeis, organização e controle de documentos, utilização de sistemas informatizados, 

elaboração de demonstrativos e apoio às rotinas fiscais e financeiras, evidenciando a 

importância da experiência prática no processo formativo (Chaker; Abdullah, 2011). 

Além do conhecimento e das habilidades, destacam-se as atitudes, relacionadas às 

disposições comportamentais do indivíduo frente às demandas profissionais, tais como 

responsabilidade, ética, comprometimento, proatividade, organização e trabalho em equipe. 

Essas atitudes são frequentemente valorizadas pelas organizações e figuram como requisitos 

recorrentes nas vagas de estágio, refletindo o perfil profissional esperado pelo mercado e 

contribuindo para a formação integral do contador (Brandão, 2009). 

A articulação entre Conhecimentos, Habilidades e Atitudes compõe a tríade conhecida 

como CHA, considerada fundamental para o desenvolvimento das competências profissionais. 

Essa perspectiva compreende a competência como a integração do saber, do saber fazer e do 

saber agir, elementos indispensáveis para o desempenho eficaz no ambiente de trabalho. No 
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contexto da formação contábil, o desenvolvimento dessas competências é essencial para que o 

estudante esteja apto a responder às demandas do mercado com qualidade, responsabilidade e 

visão estratégica (Cardoso; Riccio; Albuquerque, 2009; Abbasi, 2013). 

Nesse sentido, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) do curso de ciências 

contábeis reforçam a centralidade da formação por competências, destacando a necessidade de 

integrar conhecimentos técnicos, habilidades práticas e atitudes profissionais ao longo do 

processo formativo. As DCNs estabelecem que o egresso deve ser capaz de aplicar técnicas 

contábeis, analisar e interpretar informações, utilizar tecnologias da informação, tomar decisões 

fundamentadas e atuar de forma ética e responsável nos diferentes contextos organizacionais 

(Brasil, 2024). 

 

2.2 Estágio Supervisionado e Desenvolvimento de Competências no Curso de Ciências 

Contábeis 

 

A formação do estudante de ciências contábeis tem sido impactada pelas transformações 

do mercado de trabalho, pelos avanços tecnológicos e pela necessidade de alinhamento com 

padrões educacionais nacionais e internacionais. Nesse contexto, as competências exigidas nas 

vagas de estágio refletem tanto as orientações estabelecidas pelas Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCNs) quanto as demandas organizacionais contemporâneas. O estágio 

supervisionado, regulamentado pela Lei nº 11.788/2008, configura-se como instrumento 

fundamental de articulação entre teoria e prática, possibilitando ao estudante o desenvolvimento 

de competências essenciais ao exercício profissional (Frey; Frey, 2002; Brasil, 2008; Sousa; 

Miranda, 2019). 

As DCNs para o curso de ciências contábeis estabelecem que o egresso deve possuir 

formação generalista, crítica, ética e reflexiva, orientada ao desenvolvimento de competências 

técnicas, analíticas e socioemocionais, sendo capaz de compreender e intervir nas dimensões 

científicas, técnicas, sociais, econômicas e ambientais das organizações, com responsabilidade 

e visão estratégica (Brasil, 2024). Nessa perspectiva, enfatiza-se o desenvolvimento integrado 

de competências técnicas, intelectuais e comportamentais, que também são requeridas nas 

oportunidades de estágio. Conforme Cardoso, Riccio e Albuquerque (2009), a competência 

contábil envolve não apenas domínio técnico, mas também habilidades analíticas, comunicação 

eficaz e postura ética, aspectos que começam a ser consolidados no ambiente de estágio. 

Sob a ótica técnica, as organizações buscam estagiários com domínio de fundamentos 

contábeis, registros de operações, elaboração de demonstrações financeiras e utilização de 
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sistemas informatizados. Ott et al. (2011) destacam que o conhecimento técnico constitui a base 

da prática profissional, enquanto Chaker e Abdullah (2011) reforçam a importância de 

habilidades como análise financeira e interpretação de demonstrativos. Esses requisitos 

dialogam com os padrões internacionais de educação contábil, que enfatizam sólida formação 

técnica aliada à atualização constante (Jacomossi, 2015; International Federation of 

Accountants, 2017). Entretanto, o mercado valoriza também competências comportamentais 

(soft skills), como comunicação, trabalho em equipe, proatividade, responsabilidade e 

pensamento crítico. 

O estágio se configura ainda como espaço de aprendizagem organizacional, no qual o 

estudante desenvolve competências por meio da experiência prática e da interação com 

profissionais mais experientes. Addad e Borges-Andrade (2004) destacam que a aprendizagem 

ocorre no contexto da ação, enquanto Brandão (2009) enfatiza que o desenvolvimento de 

competências depende das oportunidades de aplicação do conhecimento. Assim, o estágio 

contribui para a construção da identidade profissional do futuro contador (D’Abate; Youndt; 

Wenzel, 2009). 

Outro aspecto relevante se refere à adaptação às mudanças tecnológicas. O domínio de 

sistemas Enterprise Resource Planning (ERP), softwares contábeis e ferramentas digitais 

tornou-se requisito recorrente nas vagas de estágio, evidenciando a crescente digitalização da 

profissão contábil. Davenport e Prusak (1998) já destacavam que a capacidade de transformar 

informações em conhecimento estratégico depende do uso adequado das tecnologias. No 

cenário contemporâneo, marcado por Big Data, inteligência artificial e soluções financeiras 

digitais, essa exigência se torna ainda mais evidente, demandando dos futuros profissionais 

competências analíticas e domínio de ferramentas tecnológicas para atuação em ambientes 

organizacionais complexos (Imjai, 2024; Satjawisate et al., 2025). 

Além das competências técnicas e interpessoais, destaca-se a dimensão ética da 

formação contábil. Considerando que a profissão lida com informações sensíveis e decisões de 

impacto social, a conduta ética constitui elemento central tanto nas DCNs quanto nas diretrizes 

internacionais (International Federation of Accountants, 2017). Reis et al. (2015) reforçam que 

integridade e responsabilidade são atributos indispensáveis ao exercício profissional. 

Por fim, a literatura internacional evidencia que a formação baseada em competências é 

fundamental para alinhar a educação contábil às necessidades do mercado (Abbasi, 2013; 

Crawford et al., 2010; Pratama, 2015). Nesse sentido, o estágio supervisionado assume papel 

estratégico, ao permitir a aplicação dos conhecimentos teóricos em situações reais e contribuir 

para o desenvolvimento da empregabilidade (Ferreira; Angonese, 2015; Barbosa, 2017). 
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Conforme Warinda (2013) e Thilakerathne e Madurapperuma (2014), a experiência de estágio 

é determinante para a preparação do estudante para o mercado de trabalho, consolidando-se 

como um dos principais mecanismos de integração entre universidade e organizações (Sousa; 

Miranda, 2019). 
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3 METODOLOGIA  

 

O presente estudo se caracteriza como uma pesquisa descritiva, pois busca analisar de 

que forma as competências e habilidades demandadas nas vagas de estágio na área de 

contabilidade estão em conformidade com as novas DCNs do curso. Segundo Gil (2019), a 

pesquisa descritiva tem como finalidade descrever características de determinada população ou 

fenômeno, estabelecendo relações entre variáveis. 

Quanto aos procedimentos técnicos, trata-se de uma pesquisa documental, uma vez que 

utiliza como fonte de dados anúncios públicos de vagas de estágio divulgados em plataformas 

digitais de recrutamento e seleção, sites institucionais e redes profissionais. Conforme Gil 

(2019) e Marconi e Lakatos (2021), a pesquisa documental baseia-se em materiais que ainda 

não receberam tratamento analítico, permitindo ao pesquisador extrair e sistematizar 

informações relevantes para o estudo. 

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, justifica-se pela necessidade de interpretar 

o conteúdo das vagas e compreender como as competências são descritas e valorizadas pelo 

mercado. De acordo com Minayo (2014), a pesquisa qualitativa busca compreender 

significados, valores e práticas sociais a partir da interpretação dos dados. 

A coleta de dados foi realizada por meio do levantamento de anúncios de vagas de 

estágio em ciências contábeis publicados em plataformas digitais de recrutamento, como: 

LinkedIn, Indeed e InfoJobs. A coleta ocorreu nos meses de janeiro e fevereiro de 2026, sendo 

identificadas 21 vagas de estágio divulgadas nas plataformas investigadas. 

Foram definidos os seguintes critérios de inclusão para análise: vagas destinadas a 

estudantes de ciências contábeis; descrição explícita das atividades e/ou competências exigidas; 

e vagas publicadas no território nacional. Os anúncios selecionados foram organizados em 

planilha eletrônica contendo informações como empresa, setor de atuação, descrição das 

atividades e competências técnicas e competências exigidas. Segundo Gil (2019), a organização 

sistemática dos dados é etapa essencial para garantir rigor e confiabilidade na pesquisa 

documental. 

Os dados foram analisados por meio da técnica de análise de conteúdo, conforme 

proposta de Bardin (2011), que consiste em um conjunto de procedimentos sistemáticos e 

objetivos de descrição do conteúdo das mensagens. Foram seguidas as três etapas propostas 

pela autora: (i) pré-análise, por meio da leitura dos anúncios e organização do corpus da 

pesquisa; (ii) exploração do material coletado, incluindo a codificação e categorização das 

competências identificadas; e (iii) tratamento dos resultados e interpretação, com a aplicação 
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da análise das categorias construídas. As categorias analíticas foram construídas a partir da 

caracterização das vagas analisadas; das competências requeridas nas vagas e previstas nas 

DCNs; e da relação entre as competências identificadas nos anúncios e o que é proposto pela 

literatura sobre formação por competências na área contábil. 

Adicionalmente, utilizou-se apoio de ferramentas de Inteligência Artificial (IA) 

generativa como suporte ao processo de revisão textual, organização das informações e auxílio 

interpretativo na análise dos anúncios de vagas. A IA foi empregada de forma complementar 

ao processo analítico conduzido pelo pesquisador, contribuindo para a sistematização das 

competências identificadas, refinamento da redação acadêmica e apoio na identificação de 

padrões e categorias presentes nos anúncios analisados. Contudo, todas as interpretações, 

categorização dos dados e análises finais foram revisadas e validadas pelos autores, buscando 

garantir rigor metodológico, coerência analítica e confiabilidade dos resultados. 

Posteriormente, realizou-se análise comparativa entre as competências demandadas 

pelo mercado e aquelas previstas nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), buscando 

identificar convergências, lacunas e possíveis desalinhamentos entre formação acadêmica e 

exigências profissionais no período de estágio supervisionado. 
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4 ANÁLISE DE RESULTADOS 

 

Conforme Bardin (2011), a análise de conteúdo possibilita identificar padrões, 

recorrências e categorias presentes nos documentos analisados. Nesse sentido, os resultados 

foram organizados em categorias relacionadas às competências técnicas e comportamentais 

exigidas nas vagas de estágio em ciências contábeis, buscando relacioná-las às competências 

previstas nas DCNs (Brasil, 2024). 

A análise dos anúncios de vagas de estágio em ciências contábeis permitiu identificar 

padrões relacionados às competências técnicas e comportamentais exigidas pelas organizações. 

Foram analisadas 21 vagas de estágio divulgadas em plataformas digitais de recrutamento, 

como LinkedIn, Indeed e InfoJobs, durante os meses de janeiro e fevereiro de 2026. 

 

4.1 Caracterização das Vagas Analisadas 

 

O Quadro 1 apresenta os setores de atuação das empresas analisadas nas plataformas 

digitais, com foco nas vagas de estágio na área contábil. 

 

Quadro 1 - Setores de atuação das empresas analisadas 

Setor de atuação Características identificadas 

Auditoria e consultoria Conciliação, relatórios financeiros e apoio contábil 

Escritórios de contabilidade Rotinas fiscais, lançamentos contábeis e atendimento a clientes 

Serviços administrativos Apoio financeiro, organização documental e controles internos 

Empresas comerciais e industriais Apoio ao setor financeiro e controle de informações contábeis 

Empresas de tecnologia e marketing Atividades administrativas integradas às rotinas contábeis 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Observa-se que as vagas analisadas se concentram principalmente em organizações 

voltadas à prestação de serviços contábeis, auditoria e apoio administrativo-financeiro. Esse 

resultado é coerente com os estudos de Sousa e Miranda (2019), que destacam o estágio 

supervisionado como espaço de desenvolvimento das práticas operacionais da profissão 

contábil. Esse resultado evidencia que o estágio em ciências contábeis permanece fortemente 

vinculado às atividades operacionais da profissão, especialmente relacionadas à escrituração 

contábil, conciliações e rotinas fiscais. 

Além disso, percebe-se que parte das organizações investigadas busca estudantes para 

auxiliar em processos administrativos integrados à contabilidade, demonstrando que o mercado 

valoriza profissionais capazes de atuar de forma multidisciplinar e com visão organizacional 

mais ampla. Tal resultado converge com as discussões de Cardoso, Riccio e Albuquerque 
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(2009), ao afirmarem que a atuação do contador contemporâneo exige integração entre 

competências técnicas e organizacionais. 

Dessa forma, os resultados apresentados evidenciam que as oportunidades de estágio 

em ciências contábeis estão concentradas em atividades operacionais e administrativas, 

reforçando a importância do estágio supervisionado como instrumento de aproximação entre a 

formação acadêmica e as demandas do mercado de trabalho. Além disso, observa-se que as 

organizações analisadas valorizam estudantes capazes de atuar de maneira integrada em 

diferentes processos organizacionais, combinando conhecimentos técnicos e competências 

administrativas. A partir desse contexto, torna-se relevante analisar quais competências técnicas 

são mais exigidas pelas empresas nas vagas investigadas, aspecto que será discutido na próxima 

seção. 

 

4.2 Competências Técnicas Exigidas nas Vagas 

 

O Quadro 2 apresenta as competências técnicas identificadas nos anúncios de emprego, 

considerando a contratação de estagiários para atuarem na área contábil. 

 

Quadro 2 - Principais competências técnicas identificadas nas vagas 

Competência técnica Evidências observadas nas descrições das vagas 

Conhecimento básico em contabilidade 
Competência amplamente requerida, aparecendo de forma 

recorrente entre os requisitos das vagas analisadas. 

Excel básico/intermediário 
Ferramenta frequentemente mencionada como requisito para 

execução de controles, planilhas e rotinas administrativas. 

Rotinas fiscais e contábeis 
Competência presente em parte significativa das vagas, 

especialmente relacionadas a lançamentos e apoio operacional. 

Conciliação bancária 
Atividade citada em diferentes anúncios, principalmente em funções 

de apoio financeiro e contábil. 

Uso de sistemas 
Requisito identificado em menor número de vagas, geralmente 

associado a empresas de maior porte ou funções mais específicas. 

Organização de documentos financeiros 
Competência mencionada em vagas voltadas ao suporte 

administrativo e controle documental. 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

As vagas analisadas evidenciaram maior recorrência de competências técnicas 

relacionadas ao conhecimento básico em contabilidade e ao domínio de Excel em nível 

básico/intermediário. Também foram identificadas exigências ligadas às rotinas fiscais e 

contábeis, conciliação bancária e organização de documentos financeiros. Em menor 

proporção, observou-se a solicitação de conhecimentos em sistemas Enterprise Resource 

Planning (ERP), geralmente vinculados a empresas com processos mais estruturados. 
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Os resultados demonstram alinhamento parcial com as novas Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCNs), especialmente no que se refere ao desenvolvimento de competências 

técnicas e tecnológicas. As novas DCNs apontam que o egresso do curso de ciências contábeis 

deve apresentar domínio técnico e capacidade de utilização de tecnologias aplicadas à gestão 

das informações contábeis (Brasil, 2024). As DCNs enfatizam a necessidade de formação 

voltada à utilização de tecnologias da informação e à interpretação de dados contábeis, aspectos 

que aparecem nas exigências do mercado de estágio. 

Entretanto, verificou-se menor incidência de competências relacionadas à análise 

estratégica, interpretação avançada das demonstrações contábeis e apoio à tomada de decisão, 

indicando que muitas vagas ainda possuem foco predominantemente operacional. Esse 

resultado também foi identificado por Ferreira e Angonese (2015), ao observarem 

distanciamento entre a formação acadêmica e as competências estratégicas exigidas pelo 

mercado contemporâneo. 

Os resultados convergem também com a pesquisa realizada por Pires, Ott e Damacena 

(2010), que investigaram a formação do contador e as demandas do mercado de trabalho. Os 

achados indicaram o desalinhamento entre a formação promovida pela academia e as 

competências requeridas pelo mercado, sugerindo que as instituições de ensino contemplem, 

em suas grades curriculares, disciplinas voltadas ao desenvolvimento e aprimoramento das 

competências exigidas para o exercício profissional. 

 

4.3 Competências Comportamentais Exigidas nas Vagas 

 

Neste tópico apresenta e analisa as competências comportamentais identificadas na 

análise do que é requerido nas vagas de estágio na área contábil, apresentadas no Quadro 3. 

 

Quadro 3 - Competências comportamentais identificadas nas vagas 

Competência comportamental Evidências identificadas nas vagas 

Organização 
Relacionada à capacidade de gerenciar rotinas, documentos e prazos de 

forma estruturada. 

Proatividade 
Associada à iniciativa para solucionar problemas e apoiar demandas do 

setor. 

Comunicação 
Vinculada à interação com equipes, clientes e diferentes áreas 

organizacionais. 

Responsabilidade 
Relacionada ao cumprimento das atividades com confiabilidade e ética 

profissional. 

Atenção aos detalhes Associada à precisão na execução de tarefas e conferência de informações. 

Trabalho em equipe Relacionado à colaboração e integração entre os membros da organização. 

Comprometimento Vinculado ao engajamento e dedicação às atividades desempenhadas. 

Fonte: Dados da pesquisa 
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No âmbito das competências comportamentais, destacaram-se organização, 

proatividade, comunicação, responsabilidade, atenção aos detalhes e trabalho em equipe. Esses 

resultados evidenciam que as empresas valorizam não apenas o conhecimento técnico, mas 

também habilidades socioemocionais relacionadas à convivência no ambiente organizacional e 

à execução eficiente das atividades profissionais. 

A presença dessas competências sugere que as organizações buscam estagiários capazes 

de atuar de forma colaborativa, adaptar-se às rotinas corporativas e demonstrar 

comprometimento com as demandas institucionais. Competências como organização e atenção 

aos detalhes mostram-se particularmente relevantes para funções ligadas às rotinas contábeis, 

fiscais e financeiras, que exigem precisão, controle e cumprimento de prazos. Já a proatividade 

e a comunicação indicam a valorização de profissionais que consigam interagir com equipes, 

solucionar problemas e apoiar diferentes setores da organização. 

A recorrência dessas competências reforça a importância do estágio como espaço de 

desenvolvimento profissional e comportamental, permitindo que os estudantes aprimorem 

habilidades interpessoais, postura profissional e capacidade de adaptação ao contexto 

organizacional. Os resultados também demonstram aderência às DCNs para os cursos de 

ciências contábeis, que enfatizam a formação ética, crítica, humanística e colaborativa dos 

estudantes (Brasil, 2024). Além disso, as competências identificadas dialogam com as 

competências profissionais previstas nas normas internacionais da International Federation of 

Accountants, especialmente relacionadas à comunicação, trabalho em equipe e comportamento 

profissional. 

Percebe-se que as competências associadas ao pensamento crítico, liderança, 

criatividade e visão estratégica apareceram de forma menos evidente nos anúncios analisados. 

Esse resultado pode indicar que as vagas de estágio se concentram predominantemente em 

atividades operacionais e de suporte, priorizando competências relacionadas à execução de 

rotinas organizacionais em detrimento de habilidades mais analíticas e gerenciais. Tal cenário 

evidencia a necessidade de as Instituições de Ensino Superior complementarem a formação 

acadêmica por meio de metodologias ativas, projetos integradores e experiências práticas que 

estimulem competências de maior complexidade cognitiva e profissional, contribuindo para o 

desenvolvimento de competências relacionadas ao pensamento crítico, liderança, criatividade 

e decisões estratégicas. 

 

4.4 Relação entre as Competências Exigidas e as Novas DCNs 
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Apresenta-se no Quadro 4 as competências requeridas nos anúncios e aquelas previstas 

nas novas DCNs propostas para o curso de ciências contábeis. O propósito foi analisar as 

convergências ou divergências entre a formação e o que requerido pelo mercado de trabalho. 

 

Quadro 4 - Relação entre as competências identificadas nas vagas e as competências previstas nas DCNs 

Competências 

identificadas nas vagas 

Correspondência com as 

competências previstas nas DCNs 
Análise da relação identificada 

Conhecimentos técnicos 

contábeis 

Aplicação de técnicas, normas e 

procedimentos contábeis 

As vagas demonstram alinhamento com 

a formação técnica prevista nas DCNs, 

especialmente nas atividades 

operacionais e de apoio contábil. 

Uso de tecnologias e Excel 
Desenvolvimento de competências 

tecnológicas e digitais 

Observa-se valorização do domínio de 

ferramentas digitais e sistemas 

utilizados nas rotinas organizacionais. 

Organização e 

responsabilidade 

Formação ética, profissional e 

comprometida 

As competências comportamentais 

indicam expectativa de postura 

profissional, cumprimento de prazos e 

responsabilidade nas atividades. 

Comunicação e trabalho em 

equipe 

Desenvolvimento de competências 

interpessoais e colaborativas 

As vagas evidenciam a importância da 

interação profissional e da atuação em 

ambientes colaborativos. 

Pensamento crítico e visão 

estratégica 

Capacidade analítica, julgamento 

profissional e tomada de decisão 

Essas competências aparecem de forma 

menos evidente nas vagas analisadas, 

sugerindo maior foco em atividades 

operacionais. 

Fonte:  Dados da pesquisa 
 

A comparação entre os dados coletados e as competências previstas nas novas DCNs 

evidencia a existência de alinhamento parcial entre a formação acadêmica em ciências contábeis 

e as exigências presentes nas vagas de estágio analisadas. Conforme as diretrizes propostas pelo 

Ministério da Educação (Brasil, 2024), espera-se que o estudante desenvolva competências 

técnicas, analíticas, tecnológicas e socioemocionais ao longo da graduação, visando uma 

formação mais abrangente, crítica e alinhada às transformações contemporâneas da profissão 

contábil. Esse entendimento está alinhado à perspectiva da formação por competências 

apresentada por Cardoso, Riccio e Albuquerque (2009), ao defenderem que a competência 

profissional envolve a integração entre conhecimentos, habilidades e atitudes no contexto da 

atuação contábil.  

Os resultados demonstram que as organizações valorizam, sobretudo, competências 

técnicas e operacionais, especialmente relacionadas às rotinas contábeis, fiscais e financeiras, 

além do domínio de ferramentas tecnológicas básicas, como Excel e sistemas de gestão. Essas 

exigências apresentam convergência com as DCNs no que se refere à formação técnica e ao 

desenvolvimento de competências digitais aplicadas ao contexto organizacional. Tal resultado 

corrobora os achados de Ott et al. (2011) e Chaker e Abdullah (2011), que destacam o 
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conhecimento técnico e a capacidade de aplicação prática como fundamentos essenciais da 

atuação profissional contábil. Além disso, a presença recorrente de competências relacionadas 

ao uso de tecnologias reforça as discussões de Davenport e Prusak (1998) acerca da importância 

das ferramentas tecnológicas para transformação de informações em conhecimento aplicado 

nas organizações.  

Além das competências técnicas, observou-se significativa presença de competências 

comportamentais, como organização, responsabilidade, comunicação e trabalho em equipe. 

Esses achados reforçam que o mercado não demanda apenas conhecimentos específicos da área 

contábil, mas também habilidades socioemocionais relacionadas à convivência organizacional, 

adaptação às rotinas de trabalho e postura profissional. Tal resultado converge com o estudo de 

Brandão (2009), que ressalta que aspectos como responsabilidade, comprometimento e 

proatividade constituem elementos essenciais para o desenvolvimento de competências no 

ambiente de trabalho.  

Por outro lado, competências relacionadas ao pensamento crítico, capacidade analítica, 

liderança, criatividade, julgamento profissional e visão estratégica apareceram de forma menos 

evidente nos anúncios analisados, embora sejam destacadas pelas novas DCNs como elementos 

centrais na formação do contador. Contudo, é importante considerar que as vagas analisadas se 

referem a posições de estágio, destinadas a estudantes ainda em processo de formação 

acadêmica e profissional. Assim, é esperado que competências mais complexas e estratégicas 

sejam desenvolvidas e exigidas pelo mercado progressivamente ao longo da formação, por meio 

das disciplinas, experiências práticas, metodologias ativas, projetos de extensão e demais 

atividades formativas ofertadas pelas Instituições de Ensino Superior. 

Nesse contexto, o estágio supervisionado assume papel fundamental na formação do 

estudante, por possibilitar a articulação entre teoria e prática e favorecer o desenvolvimento 

gradual das competências profissionais. Conforme destacam Sousa e Miranda (2019), o estágio 

constitui um dos principais mecanismos de integração entre universidade e mercado de 

trabalho, permitindo ao estudante aplicar conhecimentos teóricos em situações reais. De forma 

complementar, Addad e Borges-Andrade (2004) argumentam que o desenvolvimento de 

competências ocorre no contexto da ação e da experiência prática. 

Além disso, os resultados reforçam que o estágio não deve ser compreendido apenas 

como espaço de execução de atividades operacionais, mas como ambiente formativo capaz de 

complementar a aprendizagem desenvolvida em sala de aula. Ao vivenciar rotinas 

organizacionais, o estudante amplia sua capacidade de adaptação, desenvolve postura ética e 

profissional, fortalece habilidades interpessoais e aprimora competências analíticas que 
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poderão ser aprofundadas ao longo da formação acadêmica e da trajetória profissional. Tais 

resultados convergem com a percepção dos estudantes de ciências contábeis investigados no 

estudo de Santos et al. (2014). 

Tal constatação evidencia um desafio importante para os cursos de ciências contábeis: 

promover uma formação que ultrapasse a dimensão técnica-operacional e favoreça o 

desenvolvimento de competências críticas, analíticas, reflexivas e interpessoais. Além do 

domínio técnico, o mercado de trabalho demanda profissionais capazes de comunicar-se de 

forma eficaz, atuar colaborativamente, adaptar-se a diferentes contextos organizacionais e 

desenvolver relações profissionais éticas e produtivas. Nesse sentido, a aplicação de 

metodologias ativas, envolvendo estudos de caso, projetos integradores, extensão universitária 

e experiências práticas supervisionadas tornam-se estratégias relevantes para aproximar a 

formação acadêmica das competências requeridas pelas DCNs e pelas transformações exigidas 

pela profissão contábil, contribuindo não apenas para o aprimoramento técnico, mas também 

para o fortalecimento das habilidades socioemocionais e da capacidade de atuação em equipe. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O presente estudo teve como objetivo analisar de que forma as competências e 

habilidades exigidas nas vagas de estágio na área de contabilidade estão em conformidade com 

as novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) do curso. Para isso, foram analisados 

anúncios de vagas divulgados em plataformas digitais de recrutamento, buscando identificar as 

competências técnicas e comportamentais mais valorizadas pelas organizações e relacioná-las 

às competências previstas nas diretrizes educacionais da área contábil. 

Os resultados evidenciaram que as vagas de estágio se concentram, predominantemente, 

em atividades operacionais ligadas às rotinas contábeis, fiscais, financeiras e administrativas. 

Entre as competências técnicas mais recorrentes destacaram-se o conhecimento básico em 

contabilidade, domínio de Excel, conciliação bancária, organização documental e utilização de 

sistemas informatizados. No âmbito comportamental, observou-se maior valorização de 

competências como organização, responsabilidade, proatividade, comunicação e trabalho em 

equipe, demonstrando que o mercado busca estudantes capazes de atuar de maneira 

colaborativa, adaptável e comprometida com as demandas organizacionais. 

A análise comparativa com as novas DCNs permitiu identificar alinhamento parcial 

entre as exigências do mercado de estágio e as competências previstas para a formação do 

contador. Verificou-se convergência principalmente em relação às competências técnicas, 

tecnológicas e comportamentais. Entretanto, competências relacionadas ao pensamento crítico, 

capacidade analítica, liderança, criatividade, inovação e visão estratégica apareceram com 

menor frequência nas vagas analisadas, indicando que muitas oportunidades de estágio ainda 

permanecem centradas em atividades de suporte operacional, com menor estímulo ao 

desenvolvimento de competências mais complexas e estratégicas previstas nas diretrizes 

curriculares. 

Nesse contexto, o estudo reforça a importância do estágio supervisionado como 

mecanismo de integração entre teoria e prática, contribuindo para o desenvolvimento gradual 

das competências profissionais previstas nas DCNs. Os resultados também evidenciam a 

necessidade de as Instituições de Ensino Superior ampliarem estratégias pedagógicas voltadas 

ao desenvolvimento de competências analíticas, reflexivas, tecnológicas e socioemocionais, por 

meio de metodologias ativas, projetos integradores, estudos de caso, simulações e experiências 

práticas que aproximem os estudantes das transformações requeridas para a atuação na 

profissão contábil. 
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Como contribuição, esta pesquisa amplia a compreensão sobre o que efetivamente está 

sendo requerido dos estagiários na área contábil, permitindo identificar aproximações e 

distanciamentos entre as demandas do mercado e a formação acadêmica proposta pelas DCNs. 

Os achados oferecem subsídios relevantes para instituições de ensino, docentes e coordenadores 

de curso revisarem planos de ensino, práticas pedagógicas e estratégias formativas, 

especialmente no que se refere às competências menos evidenciadas nas experiências práticas 

de estágio. Dessa forma, o estudo contribui para que os cursos de ciências contábeis possam 

fortalecer, no ambiente acadêmico, competências que ainda aparecem de maneira limitada nas 

organizações, favorecendo uma formação mais ampla, crítica, estratégica e alinhada às 

transformações da profissão contábil contemporânea. 

Além disso, os resultados podem auxiliar na aproximação entre universidade e mercado 

de trabalho, estimulando discussões sobre empregabilidade, desenvolvimento profissional e 

formação por competências, bem como apoiando processos de atualização curricular alinhados 

às novas exigências da área contábil e às demandas emergentes do ambiente organizacional. 

Entre as limitações do estudo, destaca-se o número reduzido de vagas analisadas e a 

concentração da coleta em plataformas digitais específicas, o que pode limitar a generalização 

dos resultados. Além disso, a pesquisa considerou apenas a descrição das vagas divulgadas 

pelas organizações, não contemplando a percepção de estudantes, profissionais ou recrutadores 

sobre as competências efetivamente demandadas no contexto organizacional. 

Por fim, sugere-se que pesquisas futuras ampliem a quantidade de vagas analisadas, 

incluam diferentes regiões do país e contemplem entrevistas com estudantes, profissionais e 

empregadores, buscando aprofundar a compreensão sobre as competências exigidas pelo 

mercado contábil contemporâneo. Recomenda-se ainda a realização de estudos comparativos 

entre diferentes áreas da contabilidade, modalidades de estágio e perfis organizacionais, bem 

como investigações sobre a percepção dos estudantes quanto às lacunas entre a formação 

acadêmica e as exigências práticas do mercado de trabalho. 
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